
Aniversariantes do mês 

Aniversariantes de Março: 01/03 - Jandira 

de carvalho Maia, 14/03 - Inês Carolina 

Adão Gomes, 14/03 - Lenise Regina Di-

as,17/03 - Priscila de Oliveira Barros, 18/03 

- Wellington Felix de Oliveira, 26/03  - Ra-

quel de Abreu Ferreira, 27/03 - Sabrina 

Santos de Oliveira. 

Aniversariantes de Abril: 04/04 - Rafael 

“Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e Eu vos aliviarei”  
Mt. 11.28 

 
Agenda  
 Dia 21/03 - Aniversário da CCAD - Celebração dessa 

data tão especial você esta convidado às 7:30h 

 Dia 31/03 - Apresentação de Páscoa da Equipe de mú-

sica. Não falte !!!! 

Você sabe o que é o “Portas Aber-

tas” ? 

Portas Abertas ou Open Doors é uma 

ONG internacional que atua em cerca de 

50 países onde existe algum tipo de proi-

bição, condenação, execução ou ameaça 

à vida das pessoas ou à sua liberdade de 

crer e cultuar Jesus Cristo. 

A Portas Abertas atua em segredo nos 

mais opressivos países do mundo, forta-

lecendo cristãos para que permaneçam 

firmes diante da perseguição e sejam a 

luz de Cristo nesses lugares escuros, 

conforme descrito no livro de Mateus da 

Bíblia, capítulo 5 versículos 13 a 16. 

No Brasil, nossa missão é divulgar 

essa dura realidade vivida por cristãos, 

ao redor do mundo, que são perseguidos 

por causa de Jesus, encorajando os brasi-

leiros a orar, contribuir e se mobilizar no 

serviço e socorro à Igreja Perseguida. Co-

mo os cidadãos brasileiros têm liberdade 

para praticar qualquer religião, não exis-

tem projetos de campo da Portas Abertas 

por aqui. Nosso escritório, com sede em 

São Paulo, existe para conscientizar e 

mobilizar os cristãos brasileiros a socorre-

rem os cristãos perseguidos de outros 

países, por meio de oração e contribuições 

financeiras. Saiba mais desse trabalho 

através do site: WWW.portas aber-

tas.org.br 

Costa Pimenta, 25/04 - Michel Maia Ribeiro, 

28/04 - Ana Beatriz Provenzano Fonseca. 

Aniversários de Casamento Março/ Abril:  

13/03 - Andrea Alves Pequeno Silva e Luis 

Cesar Marçal Junior,  

24/03 - Anderson Carvalho de Souza e Fa-

bricia  Graciane Rodrigues de Souza, 23/04 

- Jacy Provenzano e Amara Provenzano.  
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Portas Abertas  

    2 CR 20: 7 - 20 

Neste momento tão 

difícil para Judá e Jeru-

salém, quando ninguém 

acreditava na mínima 

possibilidade de resis-

tência a um exército tão 

numeroso formado por 

Amonitas, Moabitas e 

os moradores do Monte Seir 

que se aproximavam trazendo 

uma certeza de vitória incon-

testável; Josafá um rei que se 

voltou para o Senhor como o 

rei Davi, que colocou no Se-

nhor todas as suas esperanças, 

se posicionou em total depen-

dência de Deus. Obteve uma 

promessa de VITÓRIA, uma 

palavra que aos olhos humanos 

dificilmente iria se cumprir, 

porém Josafá creu e não só 

creu, mas, também, passou 

essa confiança para todo o po-

vo.   

Duas coisas chamaram 

muito minha atenção: 

1º - Quando DEUS 

respondeu as súplicas de Josa-

fá, o Espírito de Deus veio no 

meio da congregação a Jaaziel  

- V 14. 

Deus usou um profeta 

para trazer a resposta para um 

Palavra Pastoral  
rei, e isso foi o suficiente para 

Josafá. 

2º - Josafá adora a 

Deus e dá ordens para os levi-

tas se prepararem como foram 

instruídos pelo Senhor através 

do profeta. 

Antes que saíssem Josafá 

se coloca de pé e faz essa de-

claração maravilhosa: ouvi-

me, ó Judá e vós moradores de 

Jerusalém! Crede no Senhor, 

vosso Deus, e estareis seguros, 

crede nos seus profetas e pros-

perareis – V 20. 

O que quero com essa pa-

lavra é encorajar a CCAD 

mais uma vez para esse ano de 

2013 e principalmente para 

esse mês de março, quando 

comemoramos o nosso 3º ani-

versário, estou sob a orienta-

ção do Senhor, não se surpre-

enda negativamente, pelo con-

trário abra os ouvidos do seu 

coração para o que Deus vai 

nos falar neste mês. 

Faça como Josafá, acredite 

no seu profeta e Deus o fará 

prosperar. 

Esse ano é de restituição e 

colheita. 

Que Deus te abençoe rica e 

abundantemente.                 

Pr. Daniel Fonseca 

3 Anos 
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 "Por isso foi que também 

Jesus, para santificar o povo, pelo 

seu próprio sangue, sofreu fora 

da porta. Saiamos, pois, a ele, 

fora do arraial, levando o seu vitu-

pério" (Hb 13.12-13). 

As palavras "...para santifi-

car..." esclarecem porque Jesus teve 

que sofrer e morrer "fora da por-

ta". A Sexta-Feira da Paixão nos 

mostra, por um lado, a seriedade 

abaladora do pecado: se o Deus 

onisciente e onipotente não viu outro 

caminho a não ser deixar Seu ama-

do Filho morrer publicamente de 

maneira terrível na cruz, a questão 

do pecado deve ser horrivelmente 

séria. Por outro lado, entretanto, 

também vemos nos acontecimentos 

do Gólgota a grandeza do insondá-

vel amor de Deus. A Sexta-Feira da 

Paixão também nos dá uma visão 

da profundeza assustadora da luta 

entre a luz e as trevas. Essa luta 

pelo poder já começou antes da fun-

dação do mundo, quando a "estrela 

da manhã" caiu em sua orgulhosa 

rebelião contra Deus e se transfor-

mou em Satanás (comp. Is 14.12-

15; Ez 28.14-17). O mesmo Sata-

nás, em forma de serpente, enganou 

Eva, a mulher de Adão, o primeiro 

homem. Desse modo, acentuou-

se o conflito entre a luz e as tre-

vas até à hora em que foi decidido 

na cruz do Gólgota. 

As palavras "pelo seu pró-

prio sangue", em Hebreus 13.12, 

nos causam admiração e nos le-

vam à adoração. Pois a Escritura 

diz em Levítico 17.11: "...a vida da 

carne está no sangue. Eu vo-lo 

tenho dado sobre o altar, para 

fazer expiação pelas vossas al-

mas: porquanto é o sangue que 

fará expiação em virtude da vi-

da." Quando lemos atenta e repe-

tidamente o Antigo Testamento, 

especialmente as leis sobre os 

sacrifícios e seus muitos detalhes, 

vemos repentinamente, à luz do 

sacrifício singular de Jesus Cristo, 

o significado da minúcia com que 

o Deus eterno ordenou todos es-

ses sacrifícios através de Moisés: 

 a oferta pela culpa: Jesus to-

mou nossa culpa sobre Si 

 a oferta pelo pecado: Ele foi 

feito pecado por nós 

 

Nossos horários 

 Escola Bíblica Dominical: 
Domingo 9h  

 Cultos de Louvor:  
      Domingo 10h e 19h 
 Reunião de Oração:  
     Terça às19h e 30 min Página 3 

            
        

 a oferta pacífica: o coração de 

quem aceita a Jesus fica cheio de 

louvor e gratidão a Deus, pois passa 

a ter paz com Deus 

 o holocausto: ele aponta para a 

entrega completa do Filho de Deus 

 a oferta de manjares: ela repre-

senta a vida santa e sem pecado de 

Jesus. 

Mil anos antes do Gólgota, já 

ouvimos o grito de Jesus na cruz atra-

vés da boca de Davi: "Deus meu, 

Deus meu, por que me desamparas-

te? Por que se acham longe de meu 

salvamento as palavras de meu bra-

mido? Deus meu, clamo de dia, e não 

me respondes; também de noite, po-

rém não tenho sossego. Contudo tu 

és santo, entronizado entre os louvo-

res de Israel... Não te distancies de 

mim, porque a tribulação está próxi-

ma, e não há quem me acuda... Cães 

me cercam; uma súcia de malfeitores 

me rodeia; traspassaram-me as mãos 

e os pés. Posso contar todos os meus 

ossos; eles me estão olhando e enca-

rando em mim. Repartem entre si as 

minhas vestes, e sobre a minha túni-

ca deitam sortes. Tu, porém, Senhor, 

não te afastes de mim; força minha, 

apressa-te em socorrer-me" (Sl 22.1-

3,11,16-19). Aqui já O vemos sofren-

do "fora da porta" na palavra proféti-

ca. E "lá fora", abandonado por Deus, 

Ele derramou Seu precioso sangue, 

que tem oito efeitos: 

1º Ele purifica de todo pecado (1 Jo 

1.7). 

2º  Ele redime do poder do pecado (Ef 

1.7). 

3º Ele nos resgata do fútil procedi-

mento diabólico legado por nossos 

pais (1 Pe 1.18-19). 

4º Ele produz paz com Deus (Cl 

1.20). 

5º Ele dá justificação diante de Deus 

(Rm 5.9). 

6º Ele nos aproxima de Deus, a nós 

que "antes estávamos longe" (Ef 

2.13). 

7º Ele nos santifica (Hb 9.13-14). 

8º Ele nos dá acesso livre à presença 

direta de Deus (Hb 10.19). 

Mas, meus amigos, quão alto preço 

Jesus pagou por isso! 

Extraído e adaptado do site 

WWW.chamada.com 

 Culto de meio de semana: 
Quinta 19h 30min 

 Consagração: Sábado 8h 


